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O  Estado de Santa Catarina
sempre se destacou como uma das
unidades mais desenvolvidas da
Federação, tanto nos aspectos eco-
nômicos como social. Isto se com-
prova  pelo nível tecnológico dos
setores agrícola e industrial e pela
distribuição de renda - menos con-
centrada que no resto do país.

A pequena propriedade famili-
ar catarinense é considerada mo-
delo em termos de exploração agrí-
cola principalmente pela diversifi-
cação da produção e pela
integração com a agroindústria. O
setor agroindustrial é outra marca
registrada catarinense,  que tam-
bém serve de modelo ao país e ao
mundo.

Esta situação de destaque em
diversas oportunidades serviu de
exemplo e ensejou  visitas de orga-
nismos nacionais e internacionais,
seja de países desenvolvidos, seja
de países em desenvolvimento.

A ocupação do território
catarinense foi feita inicialmente
no Litoral por imigrantes euro-
peus de índole aventureira e em-

preendedores. Mais tarde o Planalto
foi ocupado por pioneiros valorosos
que partiram de São Paulo e poste-
riormente  do Rio Grande do Sul. E
bem mais tarde o Oeste e o  Vale do
Rio do Peixe  foram colonizados por
agricultores filhos de imigrantes
europeus vindos do Rio Grande do
Sul. Esta gente, através de muita
luta e sacrifício, abriu caminhos,
construiu cidades, implantou um
parque industrial invejável e de-
senvolveu uma agricultura moder-
na e rentável.

Apesar de tantos motivos de or-
gulho e de tantas realizações, nosso
Estado ultimamente vem ocupando
a mídia nacional e internacional por
outras razões.

O que é preciso dizer com ênfase
nesta hora é que o povo catarinense,
o trabalhador urbano ou rural, não
tem nada a ver com as suspeitas de
irregularidades que vem abalando
a nação no chamado escândalo dos
precatórios. Na verdade estas de-
núncias só admitem duas situações:
ou são verídicas ou são falsas. Em
ambos os casos estão envolvidos ino-

centes e culpados e o que se espera
é distingui-los e identificá-los o
mais brevemente possível, a bem
da verdade e da justiça.

Infelizmente estamos diante de
um jogo político - político no mau
sentido -  em tudo lamentável e
reprovável que leva à opinião
pública a seguinte impressão: ou
temos um governo inconseqüente
ou mal-intencionado capaz de to-
das as irregularidades de que o
acusam, ou temos uma oposição
também inconseqüente e mal-in-
tencionada que busca alcançar o
poder pela via da mentira, da ca-
lúnia e do golpe.

De todo o modo o que a socieda-
de espera e merece é que tudo
aquilo que foi conquistado e
construído com tanto sacrifício pelo
povo catarinense seja preservado.
Somente assim as gerações futu-
ras terão orgulho dos seus ante-
passados que souberam construir
um Estado de progresso, respei-
tando a personalidade de cada
cidadão e deixando opções aber-
tas para as gerações futuras.


